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RITUAL DA INICIAÇÃO CRISTÃ 
RITOS IMEDIATAMENTE PREPARATÓRIOS
11.05.2025 || 17h30

1. GIC 1 – Catequista Marisa Vaz:  
Guilherme Miguel
GIC 2 – Catequista Assunção: 
2. Francisco Miguel
3.º A - Catequistas Carla /Noémia: 
3. Gabriel Santos Conceição
4. Lara Sofia Gonçalves Andrade
3.º B - Catequista Conceição Antunes: 
5. Pilar dos Santos Ventura Luz (Batismo em Carvalhido)
3.º C - Catequistas Mariana Barros/Alexandra T: 
6. 6. Bernardo Sena B. Andrade
7. 7. Maria João Alhinho N. S. Silva (Batismo em Chaves)
8. 8. Matias Bessa Nogueira
9. 9. Matilde Carvalho P.A. Barbosa
3.º E - Catequista Carla Rocha:
10. 10. Margarida Vieira Machado
11. 11. Maria Benedita Lemos Costa
Percurso catecumenal – Catequista Maria das Dores
12. 12. Belmira Silveiro Fernandes



Signação e saudação 


P. Estamos reunidos para a celebração dos ritos preparatórios do Batismo: as preces pelos eleitos, o exorcismo, a redição do Credo, o Effathá e a unção com óleo dos catecúmenos. Preparemos o nosso coração. 

Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus

Naquele tempo,
Jesus foi para os lados de Cesareia de Filipe
e perguntou aos seus discípulos:
«Quem dizem os homens que é o Filho do homem?»
Eles responderam: «Uns dizem que é João Baptista,
outros que é Elias,
outros que é Jeremias ou algum dos profetas».
Jesus perguntou: «E vós, quem dizeis que Eu sou?»
Então, Simão Pedro tomou a palavra e disse:
«Tu és o Messias, o Filho de Deus vivo».
Jesus respondeu-lhe:
«Feliz de ti, Simão, filho de Jonas,
porque não foram a carne e o sangue que to revelaram,
mas sim meu Pai que está nos Céus».

Palavra da salvação.


PRECES PELOS ELEITOS 

Celebrante:  Oremos por estes eleitos de Deus, para que, ao tornarem-se semelhantes a Cristo, na morte e na ressurreição, alcancem a vitória sobre a morte pela graça dos sacramentos.

Enquanto decorrem, os padrinhos e as madrinhas (e /ou catequistas) põem a mão direita sobre o ombro de cada eleito.

Exorcismo
Depois das preces, o celebrante, voltado para os eleitos, diz, com as mãos juntas:
P. Oremos: Senhor, Pai santo, fonte da vida eterna, Deus dos vivos e não dos mortos, que enviastes o vosso Filho a anunciar a vida aos homens para os libertar do reino da morte e os conduzir à ressurreição, livrai estes vossos eleitos do poder da morte, que vem do espírito do mal, para que recebam a vida nova de Cristo ressuscitado e dela possam dar testemunho. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho que é Deus e convosco vive e reina na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. R. Ámen.

Em seguida, o celebrante, impõe a mão, em silêncio, sobre cada um dos eleitos. Depois, estendendo as mãos sobre os eleitos, continua:
[bookmark: _Hlk161176645]P. Senhor Jesus Cristo, grão de trigo, que morrestes para fazer frutificar em nós a vida em abundância, livrai do pecado e da morte os que buscam a vida nova nos vossos sacramentos, libertai-os do espírito do mal, e, pelo vosso Espírito que dá a vida, comunicai-lhes a fé, a esperança e a caridade, para que vivam eternamente convosco e participem da glória da vossa ressurreição. Vós que sois Deus e viveis e reinais com o Pai na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos. 
R. Ámen.
REDIÇÃO DO SÍMBOLO DA FÉ (CREDO)

Oração para a redição do Símbolo

Celebrante: Concedei, Senhor, a estes vossos eleitos, a quem foram revelados os desígnios do vosso Amor e os mistérios da vida de Cristo, a graça de os professarem por palavras e guardarem com fé, e de cumprirem por obras a vossa vontade. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo, pelos séculos dos séculos.  
Todos: Ámen.

Celebrante: Vamos também nós professar a nossa fé, no Deus da Vida, acompanhados por estas crianças que receberam o Credo (o Símbolo de Niceia e Constantinopla),  e agora o recitam connosco:

Com as crianças catecúmenas, recitar o Credo (Símbolo Niceno-Constantinopolitano).
Creio em um só Deus,
Pai todo-poderoso, Criador do céu e da terra,
de todas as coisas visíveis e invisíveis.
Creio em um só Senhor, Jesus Cristo,
Filho Unigénito de Deus,
nascido do Pai antes de todos os séculos:
Deus de Deus, Luz da Luz,
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro;
gerado, não criado, consubstancial ao Pai.
Por Ele todas as coisas foram feitas.
E por nós, homens, e para nossa salvação desceu dos Céus.
E encarnou pelo Espírito Santo, 
no seio da Virgem Maria e se fez homem.
Também por nós foi crucificado sob Pôncio Pilatos;
padeceu e foi sepultado.
Ressuscitou ao terceiro dia, conforme as Escrituras;
e subiu aos Céus, onde está sentado à direita do Pai.
De novo há de vir em sua glória, para julgar os vivos e os mortos;
e o seu reino não terá fim.
Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a vida,
e procede do Pai e do Filho;
e com o Pai e o Filho é adorado e glorificado:
Ele que falou pelos Profetas.
Creio na Igreja una, santa, católica e apostólica.
Professo um só Batismo para remissão dos pecados.
E espero a ressurreição dos mortos,
e a vida do mundo que há de vir.
Ámen.

Os catecúmenos, em coro ou um de cada vez, vão dizendo os vários artigos da fé. Pais e padrinhos, em coro ou por partes, explicam o conteúdo de cada artigo da fé.

Guilherme Miguel: Creio em Deus, Pai todo-poderoso, Criador do Céu e da Terra!

Pais, padrinhos e catequistas: Cremos em Deus Pai que, por amor, criou todas as coisas e nos ofereceu este mundo grande e belo para nós cuidarmos dele. 

Francisco Miguel: Creio em Jesus Cristo, seu único Filho, Nosso Senhor!

Pais, padrinhos e catequistas: Cremos e sabemos que Jesus é o Filho de Deus, que veio ao mundo para nos salvar e mostrar o verdadeiro rosto do amor do Pai e dos irmãos.

Gabriel Santos Conceição: Creio em Jesus Cristo, que foi concebido pelo poder do Espírito Santo e nasceu da Virgem Maria!

Pais, padrinhos e catequistas: Cremos que Jesus, para ser humano como nós, nasceu de Maria que, cheia de bondade e humildade, disse «Sim» a Deus em toda a sua vida.

Lara Sofia Gonçalves Andrade: Creio em Jesus Cristo, que padeceu sob Pôncio Pilatos, foi crucificado, morto e sepultado!

Pais e padrinhos e catequistas: Cremos que Jesus, para nos salvar, experimentou a violência e sofreu, como acontece com todos os homens e mulheres, e foi pregado na Cruz, para nos mostrar todo o amor do Pai, até ao fim.

Pilar dos Santos Ventura Luz: Creio em Jesus Cristo, que desceu à mansão dos mortos e ressuscitou ao terceiro dia! 

Pais, padrinhos e catequistas: Cremos que Jesus morreu realmente, na Cruz, e foi sepultado, mas não ficou na morte para sempre: ressuscitou, porque o amor de Deus é mais forte que a morte!
Bernardo Sena B. Andrade: Creio em Jesus Cristo, que subiu aos Céus; está sentado à direita de Deus Pai todo-poderoso!

Pais, padrinhos e catequistas: Cremos que Jesus, depois de ter cumprido a sua missão, depois de ter ressuscitado e ter aparecido aos discípulos para que eles acreditassem que Ele era o Filho de Deus, regressou ao Pai e participa do seu poder sobre todas as coisas.

Maria João Alhinho N. S. Silva: Creio em Jesus Cristo, que há de vir a julgar os vivos e os mortos!

Pais, padrinhos e catequistas: Cremos que Jesus está connosco, cada dia, e pede-nos para pormos em prática as palavras que nos ensinou, mas há de vir outra vez, já não como homem entre os homens, mas com o poder e a glória de Deus e que nós seremos julgados pelas escolhas que fizemos, pelo amor que vivemos.

Matias Bessa Nogueira: Creio no Espírito Santo!

Pais, padrinhos e catequistas: Cremos que Jesus, quando subiu aos céus, não nos abandonou, mas deixou-nos o Espírito Santo, que fortalece os discípulos para serem testemunhas da sua ressurreição. O mesmo Espírito Santo, que nos habita desde o Batismo, ilumina-nos, fortalece-nos e inspira-nos, para seguirmos o Evangelho.

Matilde Carvalho P.A. Barbosa: Creio na Santa Igreja Católica e na comunhão dos santos!
Pais, padrinhos e catequistas: Cremos que a Igreja é o Corpo de Cristo, a família dos filhos de Deus reunidos no nome de Jesus, a comunidade que nos faz nascer para a Fé e alimenta essa Fé principalmente através dos sacramentos.

Margarida Vieira Machado: Creio na remissão dos pecados!

Pais e padrinhos e catequistas: Cremos que pelo Batismo recebemos a vida nova de filhos de Deus e que, apesar de muitas vezes não sermos fiéis à vontade do Pai, Ele nunca desiste de nós, mas está sempre disposto a perdoar-nos e a abraçar-nos. 

Maria Benedita Lemos Costa: Creio na ressurreição da carne.

Pais e padrinhos e catequistas: Cremos que a nossa vida se orienta para uma finalização feliz e que viveremos, um dia, em plenitude, as coisas mais belas desta vida, porque não será a morte que virá buscar-nos, mas Deus que nos chamará a si. 

Belmira Silveiro Fernandes: Creio na vida eterna.

Pais e padrinhos e catequistas: Cremos na vida que não acabará jamais, no encontro de todos os filhos de Deus, face a face com Deus, para viverem para sempre na sua glória. 


RITO DO EFFATHÁ 
[bookmark: _Hlk161175043]
Catequista: Effathá quer dizer «abre-te». Um dia, um surdo-mudo pediu a Jesus a cura. Jesus tocou-o com os seus dedos nos ouvidos e boca e disse «Effathá», e o surdo-mudo começou a ouvir e a falar. Isso mesmo acontece no nosso Batismo. Através do Batismo, Jesus toca-nos nos ouvidos e na boca e diz «abre-te» e os nossos ouvidos e boca abrem-se. Unidos a Cristo, receberemos a capacidade de O ouvir profundamente e de anunciar Jesus como Salvador. Tornámo-nos capazes de escutar os gritos de quem sofre e de levar a consolação e a esperança; capazes de amar.
Em seguida, o Celebrante toca com o polegar no ouvido direito e no esquerdo e também na boca, fechada, de cada um dos eleitos, dizendo:

Celebrante: Effathá, quer dizer: abre-te!
Eleito(a): ÁMEN. 


UNÇÃO COM ÓLEO DOS CATECÚMENOS

Catequista: Devido à propriedade do óleo de penetrar nos tecidos do corpo, proporcionando-lhe benefício, os antigos lutadores costumavam ungir-se de óleo para tonificar os músculos.  À luz deste simbolismo, os cristãos dos primeiros séculos adotaram o uso de ungir o corpo dos candidatos ao Batismo com o óleo benzido pelo Bispo, com a finalidade de significar, mediante este «sinal de salvação», que o poder de Cristo Salvador fortalece para lutar contra o mal e para o derrotar (cf. Ritual do Batismo das Crianças, n. 105).  Fortalecidos pelo Senhor Ressuscitado, que derrotou o príncipe deste mundo (cf. Jo 12,31), também nós podemos repetir com a fé de São Paulo: «Tudo posso naquele que me dá força» (Fl 4,13). Todos nós podemos vencer, vencer tudo, mas com a força que nos vem de Jesus.

O Celebrante, voltando-se para os eleitos, diz:

Celebrante: O poder de Cristo Salvador vos fortaleça. Em sinal desse poder vos fazemos esta unção, em nome do mesmo Cristo, Nosso Senhor, que vive e reina pelos séculos dos séculos.

Eleitos: Ámen.

Cada um dos eleitos é ungido com o óleo dos catecúmenos no peito, ou em ambas as mãos, ou ainda, se for oportuno, noutras partes do corpo. 

[bookmark: _Hlk161175136]Celebrante: Deus nosso Pai, que enviastes ao mundo o vosso Filho, para expulsar de nós o espírito do mal e nos transferir das trevas do pecado para o reino admirável da vossa luz, humildemente vos pedimos que, uma vez libertos da mancha original, pela graça do Batismo, sejamos sempre digna morada do Espírito Santo e Templo vivo da vossa glória. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus convosco, na unidade do Espírito Santo. 
R. Ámen.

Bênção

Despedida

PREPARAÇÃO DO BATISMO E FESTAS DO PERDÃO E DA EUCARISTIA

Ao aproximar-se o dia da Celebração do Batismo, do Perdão e da Eucaristia (Primeira Comunhão), vimos recordar-vos a necessidade de reservarem estas datas, para participarem nas seguintes iniciativas:


1. Encontro com os pais e todos os catequizandos que farão a primeira comunhão:  Sexta-feira, 16 de maio, 21h00, na Igreja Paroquial.

2. Festa do Perdão (Confissões) para catequizandos que farão a primeira comunhão:  Segunda-feira, 26 de maio, às 21h00, na Igreja Paroquial 

a) A celebração terá um tempo de reflexão em comum (cerca de 20 minutos) e só depois se fará o acolhimento de cada pessoa (penitente), para o encontro pessoal e sacramental da Confissão. 
b) Os catequizandos não batizados (catecúmenos) participam também nesta celebração em comum, mesmo que não possam, de seguida, celebrar o Sacramento da Confissão, Penitência ou Reconciliação. 
c) Em todo o caso, se – por motivo grave – não puderem participar nesta celebração, a alternativa é fazê-lo anteriormente em celebração semelhante, sábado, 31 de maio, às 09h00, na Igreja da Sagrada Família.

3. Ensaio para a celebração, na Igreja Paroquial: 
        Sábado, 7 de junho, às 10h00.


Tomem nota: neste ensaio devem estar os catequizandos e, se possível, pelo menos, um dos pais das crianças.  

4. Celebração do Batismo e da Eucaristia (e da Confirmação para a Belmira): 14 de junho, 15h30.
 
Até lá, recordamos que a melhor preparação é a participação na celebração da Eucaristia, aos sábados, às 15h30 ou aos domingos às 11h00 e às 19h00. 


Abraço pascal do Pároco e catequistas 
do 3.º ano, GIC e Percurso Catecumenal


Senhora da Hora, 
2 de maio de 2025




